
32.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Sab 6, 12-16; 
Salmo – Sl 62 (63), 2. 3-4. 5-6. 7-8;
2.ª Leit. –  1Tes 4, 13-18;
Evangelho – Mt 25, 1-13.
Ir ao encontro do Noivo (do Evangelho) traz-nos um 

cenário da festa, da alegria, do banquete maravilhoso 
que se vai realizar. O Reino dos céus é semelhante a um 
banquete. É a oferta de uma alegria sem fim, de uma 
felicidade incomparável. Mas mesmo assim há quem 
a deixe perder!

Muitas vezes faz-se referência a este banquete como 
uma proposta à nossa adesão, pois somos convidados. 
Mas também faz alusão à nossa responsabilidade e à 
verdade e autenticidade do nosso compromisso res-
ponsável. E referência ao fracasso: “Não vos conheço”.

A palavra de Deus, exige e revela a mais sábia das 
decisões da nossa vida. É a beleza da construção do 
quotidiano, por entre a caminhada exigente, o cansaço e 
a noite, mas sem perder insensatamente o ponto central 
da espera do Noivo: o amor! Algo que não se compra, 
nem se vende. Ou temos ou não temos. Ou cuidamos 
dele ou o deixamos acabar.

A hipocrisia, as aparências são desmascaradas. 
Muitas vezes tudo parece igual: cinco mais cinco. Tudo 
parece matematicamente certo, tudo em pé de igualdade. 
No princípio a planta trigo e joio não se distingue… só 
quase no fim é que se percebe. Depois trigo para a eira 
e joio para queimar. Separará uns dos outros!

Muitas vezes é difícil distinguir os que vivem as 
propostas de Jesus dos que não vivem. Há a mesma 
frequência, há escuta, há celebração, há o ir ao encontro 
do noivo. Podemos enganar os outros mas não a Deus: 
“Nunca vos conheci, afastai-vos de mim”.

Lâmpadas que se apagam e lâmpadas que continuam 
acesas! Hora de verdade, hora de fidelidade. Momento 
de diferença. Uns são mesmo luz e outros apagam-se. É 
um tom escatológico, como no apocalipse: “Um terço 
das estrelas do céu foram derrubadas”. Ou “Mas, se 
aquele servo disser em seu coração: O meu senhor tar-
da em vir; e começar a espancar os criados e criadas, 
e a comer, e a beber, e a embriagar-se, virá o senhor 
daquele servo no dia em que o não espera, e numa hora 
que ele não sabe, e separá-lo-á, e lhe dará a sua parte 
com os infiéis” (Lc.12,45-46). Ou o “não vos conheço”. 
“Afastai-vos”. Uma religiosidade que parece virgem, 
mas que deixa esgotar o essencial que é o verdadeiro 
amor, que se deixou de empenhar, de ser fiel…desistiu! 
Tornou-se ritualista e vazia.

No meio de tanta desistência, de tanta indiferença, 
diante do que verdadeiramente é importante importa 
ler, reler, anunciar e viver a parábola das “virgens pru-
dentes e das virgens insensatas”. Porque, na verdade, 
no fim “seremos julgados pelo amor” e que S. Mateus 
apresenta no seu discurso escatológico do capítulo 25 
(Mt.25,41-46). Também aqui há dois grupos. É a indis-
pensável prática do amor e da misericórdia.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Homilia do Papa Francisco, no Mosteiro dos Jerónimos,
aos bispos, sacerdotes, diáconos, 

consagrados e consagradas, seminaristas e agentes de pastoral
Jesus sai do lugar sagrado e começa a pregar a 

Palavra no meio da gente, pelas ruas onde labutam dia 
a dia as mulheres e os homens do seu tempo. Cristo 
está interessado em fazer sentir a proximidade de Deus 
precisamente nos lugares e situações onde as pessoas 
vivem, lutam, esperam, às vezes colecionando nas 
suas mãos fracassos e insucessos, precisamente como 
aqueles pescadores que não tinham pescado nada du-
rante a noite. Jesus olha com ternura para Simão e seus 
companheiros que, cansados e angustiados, lavam as 
suas redes, realizando um gesto repetitivo, automático, 
mas também cansado e resignado: não havia mais nada 
a fazer senão voltar para casa de mãos vazias.

Às vezes podemos sentir um cansaço semelhante 
no nosso caminho eclesial, um cansaço quando pa-
rece que nada mais temos nas mãos além das redes 
vazias. Trata-se dum sentimento bastante difundido 
nos países de antiga tradição cristã, atravessados por 
muitas mudanças sociais e culturais e cada vez mais 
marcados pelo secularismo, pela indiferença para com 
Deus, por um progressivo afastamento da prática da 
fé. É aqui que entra a mundanidade.

Aliás isto vê-se, com frequência, acentuado pela 
desilusão e a aversão que alguns nutrem face à Igreja, 
devido às vezes ao nosso mau testemunho e aos escân-
dalos que desfiguraram o seu rosto e que nos chamam 
a uma humilde e constante purificação, partindo do 
grito de sofrimento das vítimas que sempre se devem 
acolher e escutar. O risco, porém, quando nos senti-
mos desanimados, cada um de vocês pensem quando 
sentiram desânimo, é descer do barco, acabando presos 
nas redes da resignação e do pessimismo.

Ao contrário, confiemos que Jesus continua a tomar 
pela mão e a levantar a sua Esposa amada. Por isso 
levemos ao Senhor as nossas canseiras e as nossas 
lágrimas, para poder enfrentar as situações pastorais 
e espirituais, dialogando entre nós com abertura de 
coração para experimentar novos caminhos a seguir.

Quando estamos desanimados, conscientes ou não, 
nos aposentamos, nos aposentamos do zelo apostólico 
o vamos perdendo. Transformamo-nos em funcioná-
rios do sagrado e é muito triste quando uma pessoa 
que consagrou a sua vida a Deus se transforma em 
um funcionário, mero administrador das coisas. É 
muito triste.

“Feira Missionária” da LIAM (Fão)
O grupo da LIAM de Fão agradece a todos os co-

merciantes locais e a todas as pessoas que ofereceram 
bens, artesanato, bolos e demais bens para a realização 
da Feira Missionária. 

Esta “Feira Solidária” rendeu 930,00 € que vão ser 
entregues ao assistente do grupo, o P.e José Carlos Couti-
nho. O nosso muito obrigado a todos os que ofertaram e 
a todos os que vieram comprar!... Sem esta colaboração 
nada disto era possível. Bem hajam!...

Centro Social e Campanha de Natal (Fonte Boa)
O Centro Social e Paroquial de Fonte Boa foi selecio-

nado para fazer parte da campanha de Natal da Missão 
Continente “A Ajuda Mora ao Lado”! 

Assim, desde o dia 1 de novembro é possível contri-
buir para a Instituição através da aquisição de vales soli-
dários de 1,00 € ou 5,00 € na loja Modelo – Esposende. 

Contamos com a ajuda e solidariedade de todos!...

Peditórios das Confrarias (Rio Tinto) 
As Confrarias do Santíssimo Sacramento e Almas irão 

iniciar o seu peditório no próximo dia 18 de novembro, 
domingo, após as missas. 

O peditório será feito, como habitualmente, porta a 
porta, pelos membros das Confrarias.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel 
– 29 de setembro, embora os mesmos possam ser en-
tregues de janeiro a dezembro.

De fato, logo que os apóstolos descem para lavar 
as ferramentas usadas, Jesus sobe para o barco e de-
pois convida a lançar de novo as redes. Momento do 
desânimo, momento de se aposentar, mas deixemos 
que Jesus suba à barca de novo. Essa ilusão que todos 
temos que deve ser revivida, reconquistada, reeditada.

Ele vem procurar-nos nas nossas solidões e cri-
ses para nos ajudar a recomeçar. A espiritualidade 
do recomeço. Não tenham medo. Assim é a vida. 
Cair e recomeçar. Aborrecer-se e receber de novo a 
alegria, receber das mãos de Jesus. E hoje continua a 
passar pelas margens da existência para despertar a 
esperança e dizer, também a nós, como a Simão e aos 
outros: «Faz-te ao largo; e vós lançai as redes para a 
pesca» (Lc 5, 4).

Quando se perde a ilusão, se encontra mil jus-
tificativas para não lançar as redes, tem toda essa 
resignação amarga, é algo que corrói a alma.

Irmãos e irmãs, vivemos certamente um tempo di-
fícil, sabemos disso, mas a interpelação que o Senhor 
dirige hoje à Igreja é esta: «Queres descer do barco e 
afundar na desilusão, ou fazer-Me subir permitindo 
que seja mais uma vez a novidade da minha Palavra 
a tomar na mão o leme? A ti sacerdote, consagrado, 
bispo, queres apenas conservar o passado que ficou 
para trás ou lançar de novo e com entusiasmo as redes 
para a pesca?».

Eis o que nos pede o Senhor: despertar a ânsia 
pelo Evangelho. Se alguém vai se acostumando, e 
a missão se transforma em uma espécie de emprego 
é o momento de dar lugar a esse segundo chamado 
de Jesus, chama-nos para continuar a caminhar, para 
voltarmos a caminhar, não é uma ilusão esse segundo 
chamado de Jesus, é Ele quem bate à porta.

E esta é a ânsia «boa» que vos comunica, a vós 
portugueses, a imensidão do oceano: fazer-se ao largo, 
não para conquistar o mundo, para pescar bacalhaus, 
mas para o alegrar com a consolação e a alegria do 
Evangelho. Sob este ponto de vista, podemos ler as 
palavras dum vosso grande missionário, o Padre An-
tônio Vieira, chamado «Paiaçu – pai grande».

A sinodalidade e o Vaticano II

ATeo, Rio de Janeiro, v. 26, n. 69, p. 265-266, jan./jun.2022
O ministério petrino é visto como garantia da uni-

dade e da indivisibilidade do episcopado a serviço da 
fé do povo de Deus. As declarações do papa ex cathe-
dra são irreformáveis por si mesmas e não em virtude 
do consenso da Igreja. A Igreja faz de si mesma um 
argumento dominante, como nunca havia aconteci-
do. A influência do papa domina o acontecimento e 
o próprio momento culminante na dogmatização do 

09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos 
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— Adelino Morgado Portela, Maria e restante Família
— Alminhas da Casa Marques
— Americo Fernandes Alves e esposa
— Americo Fiuza da Silva (mc esposa)
— Antonio da Costa Rodrigues (07)
— Beleza Ferreira Morgado, marido e pais
— Manuel Alves da Costa Jr (mc filha Maria)
— Maria dos Anjos da Silva Ferreira, marido, pais, filha 

Maria Jose e neto Rui Pedro
— Pais, irmao e avos de Alice Miranda
— Pais,sogros, cunhado e restante Família de Conceiçao 

Morgado
— Rosa Ferreira Morgado e marido
— Teresa Martins Ferreira e família
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— S. Bento
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Mons. Manuel Baptista de Sousa

As Palavras do Papa

– local, horário e Intenções –

https://paroquiadesposende.wordpress.com


19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Manuel Lucas Lourenço 
— Manuel Regado Fernandes Carvalho 
— Manuel Ribeiro da Silva  
Sábado 18 de novembro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Almerinda Branco Ramos
— Benedita Greaux Boaventura
— David Ferreira Coutinho
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
18h00 – igreja matriz de Fão
— Rosa da Costa Ribeiro (1.ºAniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— S. Judas Tadeu
— Irmãos da Confraria das Almas
— Delfim Manuel Gonçalves Lopes 
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano (6) (mc filha Maria Cândida)
— Manuel da Silva Lopes e esposa
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Rui Manuel de Miranda Faria (mc mãe)
— Teresa de Jesus Azevedo Gonçalves
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— Avelino Miranda Figueiredo
— Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros (26)
— Rosa Coutinho, irma Maria e sobrinhos
— Rosa Morgado Lima (mc filha Arminda) (08) 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— P.e José Miguel Torres Pereira
19h15 – igreja matriz de Esposende
— S. Martinho
Domingo   19 de novembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
— Almas do Purgatório (mc Carlos Igreja)
— Albino Maciel Faria e irmãos (mc irmão Manuel)
— António Miranda da Silva e pais
— Armindo Gomes Barbosa
— Carolina Martins Catarino, filho e António Pereira 

de Azevedo
— Deolinda Alves do Paço, marido, pais e sogros (mc 

filha Maria do Carmo)
— Deolinda Alves Fernandes Pereira e marido
— Deolinda Nogueira do Paço (mc Ass. SCJ)
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano (7) (mc filha Maria Cândida)
— Joaquim Sousa Santa e família (mc Sara Sousa)
— José Alves Nogueira
— José Francisco do Vale e esposa (mc Adelaide)
— José Gonçalves Neiva, esposa e família 
— Laurinda Martins de Sá e pais
— Manuel Barroselas Maciel, esposa e família
— Maria Alice de Sousa Martins
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc filho)
— Sara Rodrigues Maciel da Lage (22)

Segunda-feira 13 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Beata Alexandrina de Balazar
— Albino Miranda, esposa, filhos e neto
— Maria Alice de Andrade Fial Torres
18h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Almas do Purgatório
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Alzira da Conceição André e marido
— Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros e cunhados
— Maria Cândida Hipólito Reis
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Almas do Purgatório
— Ana Dias da Cruz e marido
— Antonio dos Santos Hipolito, esposa e família
— Ezequiel Francisco de Faria
— João dos Santos Pereira, pais, sogros, irmã e sobrinha
— José Gomes da Silva, esposa e família
— Manuel Alberto da Silva Martins e sogro
— Manuel Alberto Seara Ferreira
— Manuel Castro Miranda e filha
— Manuel José Brito Figueiredo e cunhados
— Maria Barros Lucas
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho
— Otílio Dias Hipólito
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Albino Afonso Neiva
— António Fernando Cardoso Pires
— António Lima dos Santos, pais e sogros
— Augusto Rafael Couto da Costa
— Carminda da Silva Barbosa, marido e filhos
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Joaquim Gonçalves Júnior, esposa e família
— Joaquim Ramos de Lenmos, pais e família
— José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
— Manuel da Silva Roças
— Manuel da Silva Sá e António Penteado
— Manuel Gomes da Silva, pais e sogros
— Manuel Gonçalves Branco, esposa e sogra
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
— Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
— Nuno Albino Roças Lima, irmão, avó  e tio
— Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
— P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família
Terça-feira  14 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Francisco Gonçalves Eiras
— Laurinda dos Santos Oliveira da Cruz, Manuel e 

Anatilde Carvalho da Cruz, Maria Amélia Oliveira 
Santos Carvalho e Fernando Domingos Oliveira

— Manuel Neiva Losa
— Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
18h30 – igreja paroquial de Mar (S. Bartolomeu)
— Pelos sacerdotes do Arciprestado e seus famíliares
Quarta-feira 15 de novembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Adélio Rodrigues Ferreira
— Eduardo António Maia da Costa
— Rosalina Fernandes Barbosa e família
— Violante Nogueira Dias, Paulino Eiras Ribeiro e mãe

— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 
cunhados e nora

— Carolina Machado Gomes, marido, filhos, genros e 
netos

— Joaquim Barbosa da Silva, filha e genro
— José da Silva Cardoso, esposa e família
— José Fernandes Cachada
— José Manuel Azevedo Cachada e família
— Manuel Loureiro Alves
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Teresa Moreira Gomes, Albino Faria Azevedo e 

família 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Amélia Gonçalves Queirós, pais, irmã e família
— Ana Alves Ferreira, marido e Laurinda Sampaio
— António Barbosa Pires, esposa, filhos e família
— António Lima dos Santos, pais e família
— Beatriz Gonçalves de Sá, marido, nora e genro
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Car-

los Neiva
— Glória Branco Roças, pais e irmão
— Laurinda de Jesus Monteiro e família 
— Ludovina Rosa da Silva, marido, filhos e família
— Manuel Boaventura Afonso 
— Manuel Vicente, esposa e filhos
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Filipe Boaventura e Sá, avós e tios
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e família 
Sexta-feira 17 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Deolinda Freitas Barreiro Alves, Paulino Martins 

Alves, e Clara de Lima Terra
— Lucilia Ferreira Agante, marido e filho
— Rosa Costa e Silva
18h00 – igreja matriz de Fão
— Almas do Purgatório
— Ação de Graças a Nossa Sr.ª de Fátima e St.º Ovídio
— António da Silva Frade e José Gregório da Silva
— Antonio dos Anjos Mendanha e pais
— Manuel José Fonseca Madeira
— Maria de Lurdes Ramos Ferreira
— Virgínia da Silva e Manuel Marques  
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— António da Costa Rodrigues(06)
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal
— Deolinda Catarino Dourado
— Domingos Pereira Gomes, pais, sogros e sobrinhos
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— Lucinda Fernandes Gomes
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Maria Gomes Catarino, marido e José Domingues 

Torres e esposa
— Maria Gomes Miranda e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Ramiro Vilas Boas da Cruz
— Teodósio Joaquim Dourado e pais

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
18h00 – igreja matriz de Fão
— Almas do Purgatório
— Ação de graças a S. Bento   
— Edir Mariz da Venda, marido e filha 
— Florinda Silva Sampaio
— Henrique Gonçalves Ferreira
— Urcina Amorim Alves
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— André José Fernades, Ludovina Lopes Miranda e 

família
— António Ferreira Gonzaga
— Filipe Manuel Martins da Silva e seus avós
— Francelina Vieira e marido
— Hilário Ribeiro Guimarães, esposa, filho e genro
— Joaquim Gonçalves Pimenta, esposa, genro e filho
— Joaquim Maia Vieira e sogros
— Manuel Augusto Barros da Silva
— Maria Alice do Vale Azevedo e família
— Paulina Rosa da Cruz, marido, filhos e netos
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Ana Moreira da Costa Inês e José de Almeida Torres
— António Santil Pereira
— Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
— Domingos Pereira Gomes, pais e sogros
— Esperança Fernandes do Cabo
— Gabriel Dias Herdeiro
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Neves Catarino
— José Cândido Gomes da Rocha e família
— Laura Gomes Pimenta
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel da Cruz Pontes, Palmira, Maria e Ramiro
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Manuel Vasco de Azevedo, Lucas Fernandes de 

Azevedo e Rosa Gomes Vasco
— Maria Eugénia Jesus da Venda Soares, marido e filho 
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
— Mário Escrivães Rodrigues, esposa e filha Rosa
19h00 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino Farinhas Casais
— Alfredo  Jesus Alves Queiroga, irmã Esperança e pais
— Anselmo Pedrinha e Aurélio Cepa 
— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
— Eugénia Santos Capela e Manuel Barros Dias Fernandes
— Isaías Luís Dias, esposa, filho Albino e esposa Erestina 
— Laura Lopes dos Santos, marido, filho e genro 
— Manuel Alves da Quinta e esposa 
— Manuel Gonçalves Marcos, esposa, filhos e genros 
— Manuel Rodrigues Filipe do Monte, pais e irmão 
— Maria Ribeiro Fernandes e filha Maria Fernanda 

Fernandes Faria 
— Paulo Sérgio Pereira da Vinha, mãe e sogra
— Zacarias Cardoso Martins 
— Zacarias Martins Cardoso, esposa e João Gomes 

Tomé e esposa   
Quinta-feira  16 de novembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— António Gomes da Silva Torres
— Maria da Ascenção Moreira de Sá e filha Luísa
— Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e mãe
— Adélio Fonseca da Cruz, esposa e Abílio Eiras 

Barreiro
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família Continua na coluna de “Outros Assuntos”


